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A cultura do milho e uma das mais pesquisadas no mundo e a 
cada ano o potencial produtivo das cultivares tem aumentado. Isso 
ocorre também no Brasil, onde os rendimentos obtidos nos concursos 
de produtividade vêm aumentando nos últimos dez anos, sendo 
obtida. pelos melhores produtores. uma média acima de dez toneladas 
de gráos. No entanto, quando se compara a média nacional de 
rendimentos, observa-se um valor bem inferior ao obtido nos 
concursos. É bem verdade que, em algumas regióes, têm sido obtidos 
altos rendimentos. principalmente em locais onde se adota alto nível 
tecnológico, seguindo orientações técnicas da pesquisa. Atualmente, 
também tem crescido o uso da agricultura irrigada, que proporciona 
altos rendimentos. Apesar desses pontos localizados de altos 
rendimentos. ainda há muito a ser feito para aumentar a produtividade 
brasileira de milho. 

I Pesquisadores da Embrapa Milho e Çorgo. Caixa Postal 151,35701- 
970 Sete Lagoas, MG. E-mail ivancruzQcnpms.embrapa.br 








































































